
 
 

 

 

Maria sempre ocupou um lugar singular na história do cristianismo. O sim dado na 

Anunciação torna-a colaboradora no plano da salvação de Deus Pai que enviou seu 

Filho ao mundo para salvar a todos. Com o seu sim, a Virgem Maria se tornou Mãe 

de Cristo, de todos os seus discípulos, em todos os tempos e de toda a 

humanidade. 

 

De Nazaré, na Anunciação, a Jerusalém, no Calvário, sua presença materna na vida 

e missão de Jesus, pode ser contemplada nos Evangelhos. Ela é a Mãe que 

acompanha seu Filho, menino frágil, na gruta de Belém; em seu crescimento na 

vida oculta e escondida de Nazaré; na fase adulta da vida pública, no anúncio da 

Boa Nova e na cura do sofrimento do corpo e da alma; no sofrimento da Paixão e 

na alegria da Ressurreição e retorno ao Pai. 



 
 

Nas Bodas de Caná, junto aos discípulos do seu Filho, ela é a Mãe presente e 

atuante, intercedendo e ajudando-os a crescerem na fé. No Cenáculo, mulher 

orante, acompanhando a Igreja nascente na acolhida ao dom do Espírito Santo. 

 

Fazendo a leitura atenta dos escritos de Madre Clélia, percebemos, com o coração 

de filhas, uma sensibilidade acentuadamente maternal. Sensibilidade que nos leva 

a crer que a presença da Virgem Maria, na sua vida, foi significativa e marcante. 

Através dos seus escritos nos exorta: “Recorre a tua querida mãe Maria; dize-lhe 

que queres amar a Jesus e o queres amar muito: que te empreste seu materno 

coração, a fi m de que com ele tu possas amá-lo sinceramente”. Com certeza, se 

nós discípulos e discípulas de Jesus, recorrermos a Maria, Ela nos ensinará a amar 

Jesus de um jeito novo. Madre Clélia compreendeu essa realidade e a abraçou em 

sua vida. 

 

Uma testemunha afirma: 

“Amava muito a Nossa Senhora e não a separava de Jesus. E quando devia acender 

a chama da esperança em qualquer coração deprimido, ela encontrava palavras 

apropriadas para suscitar a paz e a confiança em Deus, recomendando recorrer a 

Maria. Ela mesma, pessoalmente, tinha provado a eficácia desta devoção”. 

 

“Contaram-me todas as Irmãs que a conheceram que estão de acordo em declarar 

que a Serva de Deus era desapegada de tudo e de todos: estava unida fortemente 

a Jesus Crucificado e a Sua Imaculada Mãe”. 

 

O olhar contemplativo de Clélia viu na pessoa de Maria um modelo na vivência das 

virtudes, entre elas, destacamos o serviço e o amor ao próximo. 

 

O Evangelista Lucas, no texto da visitação, mostra-nos Maria caminhando 

apressadamente para se colocar a serviço de Isabel, sua prima. O amor está 

sempre disponível para servir o outro! O sim pronunciado na anunciação coloca-a 

no caminho do serviço. Madre Clélia deixa transparecer nos seus escritos essa 

realidade de Maria: mulher a serviço do próximo. 

 

Em uma de suas cartas, escreve que a Virgem Maria, desde muito jovem, se coloca 

a serviço dos demais: “... acolhia a todos de maneira amável, doce e graciosa, 

porque estava sempre disposta a prestar serviço, por dever de fé e amor de Deus, 

que Ela amava e servia na pessoa do próximo... Assim Maria nos ensina a praticar 

a caridade...” Um olhar contemplativo é tudo o que precisamos para cultivar e 



 
 

descobrir, da mesma forma que Clélia, a beleza e a profundidade do amor, que 

nos coloca sempre a caminho do serviço. 

 

Uma testemunha nos faz conhecer que: 

“A Madre venerava as festas dos santos, em particular de Nossa Senhora: lembro 

que do coreto recitava pontualmente o Santo Rosário”. 

 

“Tinha muito zelo pela difusão do Evangelho e dizia que rezava muito pelos 

missionários porque também ela desejou ser missionária, para tornar conhecidos 

Jesus e Maria.” 

 

O Evangelista Lucas, tanto nos textos da infância como nos Atos dos Apóstolos, 

deixa transparecer, ainda que de forma indireta, alguns traços de Maria como 

mulher orante: 

- No cenáculo, em oração, junto aos discípulos. 

- No relato da infância, o autor a apresenta como a mulher que guardava todos 

os acontecimentos no coração, confirmando um caminho de íntima união com 

Deus. 

- Em João, observamos dois momentos marcantes: quando intercede pelos noivos, 

nas Bodas de Caná e, aos pés da Cruz, como mulher oferente, no Calvário. 

 

Com certeza, foi contemplando cada cena do Evangelho que o coração de Madre 

Clélia pulsou forte ao ver na Virgem Santa, não só um modelo de oração, mas por  

confirmar, na experiência íntima com o Pai, a beleza e a profundidade de sua 

missão como Mãe e Mediadora: 

 

Escreve: 

“Rezai, rezai muito, colocai uma filial e completa confiança no Coração de Jesus e 

no patrocínio da Santíssima Virgem, que foi a Apóstola mais fervorosa, a primeira 

dos mártires, não porque tenha derramado o sangue das veias, mas o sangue da 

alma dilacerada pela paixão de seu Filho no Calvário. 

 

A Santa Comunhão e o Santo Rosário: eis as duas devoções que vos 

recomendo de todo coração. Atender-me-eis?” 

 

Uma testemunha afirma: 

A Serva de Deus aceitou com resignação e heroísmo o calvário da sua saída do 

Instituto. Eu digo sempre que se o nosso Instituto progrediu é porque a Serva de 

Deus 



 
 

aceitou esta grande cruz oferecendo-se como vítima ao Sagrado Coração e à 

Virgem Santíssima. 

 

Rezava sempre e de boa vontade. A oração era o respiro de sua alma enamorada 

do Sagrado Coração de Jesus e de Nossa Senhora. 

 

Para Madre Clélia, Maria é a Mãe constantemente presente, que intui os 

sentimentos dos filhos, que cuida, protege, aquece e faz crescer no amor a seu 

Filho, Jesus. 

 

Confirmamos, através de seus escritos que, a Virgem Maria, não é somente o 

modelo de oração, mas o exemplo marcante e profundo da mãe amorosa, da 

Apóstola mais fervorosa e do exemplo de entrega, sem reservas a Deus. “Clélia foi 

uma filha atenciosa e disponível, semelhante à Mãe e, graças a essa dedicação, 

tornou-se mariana em todo o seu ser.” 

 

Sua vida foi marcada por essa experiência de tal maneira que, olhando o final de 

sua vida, percebemos algo que nos chama atenção: Era dia 21 de novembro de 

1930, festa da Apresentação de Maria ao Templo quando Madre Clélia parte para 

a casa do Pai. 

 

Esse acontecimento nos faz ver nas entrelinhas, um coroamento do seu amor filial. 

 

Agora no céu está junto a Virgem Maria a quem tanto amou nessa terra. 

 

Para Refletir: 

1. Considerando o grande amor de Madre Clélia para com a Virgem Maria, que 

lições podemos tirar para nossa vida? 

2. Maria se fez serva. Madre Clélia também se colocou na dinâmica do serviço; e 

eu como estou vivendo a dimensão do serviço no meu cotidiano? 


